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INTRODUÇÃO:  A Fadiga é um quadro comumente observado na atenção primária,
sendo caracterizada pela sua inespecificidade e perturbação da disposição física ou
psíquica,  propiciando  consequências  deletérias  nas  relações  sociais,  atividades
familiares e produtividade do indivíduo. Entre os múltiplos mecanismos etiológicos da
fadiga,  destaca-se a hipovitaminose de vitamina D,  um problema de saúde pública
global  que afeta cerca de 1 bilhão de pessoas no mundo e de notória relevância, uma
vez que envolve grupo de hormônios esteróides lipossolúveis atuantes em diversos
processos biológicos cruciais para a manutenção do equilíbrio corporal  e em níveis
insuficientes,  pode contribuir  para  o  amplo  espectro  de  manifestações  clínicas
relacionadas à fadiga. O objetivo deste trabalho foi pesquisar a possível relação entre a
deficiência  de  Vitamina  D  como  um  dos  agentes  multifatoriais  da  Fadiga.
METODOLOGIA:  Neste estudo foram adotados os seguintes passos metodológicos:
formulação da pergunta norteadora através da estratégia PIO e para compor a amostra
do estudo, foram selecionadas referências através de critérios de inclusão: artigos que
respondessem a pergunta norteadora, em inglês ou português, indexadas no período
de 2017 a 2022, em texto disponibilizado de forma completa e irrestrita  nas bases:
Public Medline (PUBMED) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), além de critérios de
exclusão: Artigos que não respondessem a questão norteadora, publicações repetidas,
fora  do  idioma  e  período  estipulado.  As  buscas  foram  realizadas  a  partir  dos
descritores: “Vitamina D”, “Deficiência de Vitamina D”, “Fadiga” e Qualidade de Vida”
selecionados no Descritores em Ciência da Saúde (DeCs) e a partir dos operadores
booleanos “AND” e “OR”. Para essa pesquisa, foi considerada deficiência de Vitamina
D o nível de 25-hidroxivitamina D sérica inferior a 20 ng/ml. RESULTADO: A vitamina D
é um micronutriente receptor específico presente no núcleo e nas membranas celulares
em  cerca  de  30  órgãos  e  tecidos,  crucial  para  a  homeostase  corpórea,  e  sua
insuficiência  leva  a  quadros  deletérios  sinalizados  pela  fadiga  e  dor  por  meio  da
alteração de mecanismos inflamatórios,  anti-apoptóticos e  anti-fibróticos.  No âmbito
imunológico, baixos níveis circulantes de vitamina D levam a perturbação de fatores
inflamatórios como a IL-6, TNF-alfa, Prostaglandina E-2, Fator Estimulador de Colônia
de Macrófagos (M-CSF) e proteínas de fase aguda como a PCR, levando ao aumento
da  sensibilização  das  células  nervosas  a  dor,  elevação  de  consumo  energético  e
sonolência  excessiva,  intensificada  em pacientes  jovens.  Em estudo realizado  com
cobaias,  constatou-se  que  a  insuficiência  de  Vitamina  D  e  polimorfismos  do  seu
receptor (VDR) promove a atrofia acentuada das fibras do tipo IIx e/ou IIb do diafragma,
bem  como  alterações  bioquímicas  do  músculo  esquelético,  evidenciando  o  papel
biológico do receptor e da vitamina D no funcionamento da musculatura respiratória e
por consequência, manutenção da função física e bem-estar geral.  A hipovitaminose
regula negativamente o metabolismo osteomuscular por meio da diminuição nos níveis
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séricos de cálcio e aumento da excreção renal do fosfato, desencadeando a queda no
desempenho aeróbico,  força e potência muscular  por  meio da formação de pontes
cruzadas inadequadas e depressão da capacidade antioxidante total, que se manifesta
como fadiga em pacientes mais jovens, principalmente do sexo feminino. A alteração
nos níveis de calcio e fosfato em decorrência da hipovitaminose da vitamina D também
gera repercussões a nível ósseo, promovendo a elevação nos níveis do paratormônio e
consequente hipomineralização por elevevação da atividade osteoclástica, contribuindo
para o desenvolvimento de lombalgias, instabilidade postural, dor óssea (mais comum
no sexo feminino), além de anormalidades estruturais como osteopenia, osteomalácia e
osteoporose.  A  nível  neurológico,  a  Vitamina  D  regula  positivamente  neurotrofinas
como  a  NTF-3  e  GDNF,  fundamentais  para  diferenciação  e  manutenção  de
subpopulações do sistema nervoso central e periférico, bem como suprime a NTF-4,
sendo  a  sua  insuficiência  deletéria  para  a  saúde  neuropsicológica,  possivelmente
contribuindo para o desenvolvimento de desordens de comportamento secundárias a
hipovitaminose, como a depressão, ansiedade, distúrbios do sono, baixa resiliência ao
estresse, além de declínio cognitivo. Outra relação de importância se dá no âmbito da
fibromialgia, sendo demonstrado que a hipovitaminose é um importante fator de risco
de gravidade, uma vez que vitamina D afeta a percepção e processamento da dor a
nível central e periférico, sendo a sua suplementação capaz de promover a melhora
nos sintomas da síndrome clínica,  incluindo a fadiga.  CONCLUSÃO:  A Vitamina D
desempenha papel crítico na manutenção da saúde e sua insuficiência é um importante
fator  etiológico  da fadiga,  sobretudo nos pacientes  mais jovens e  de dor  músculo-
esquelética  crônica  não  específica,  sendo  pertinente  a  sua  dosagem  sérica  em
indivíduos  em  exposição  solar  limitada,  idosos  e  pacientes  que  apresentam  dor
neuromuscular e fadiga. A sua suplementação é indicada para a atenuação da fadiga,
do desconforto músculo-esquelético, bem como para manutenção da saúde psíquica,
sendo  fundamental  a  adoção  de  estratégias  com  foco  na  promoção  da  saúde  e
mudanças de hábitos de vida.
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